
O
crescimento dos mer-
cados à escala global,
bemcomoasnovasexi-

gências da legislação e dos
consumidoresrelativasàse-
gurançaalimentar, temcon-
duzidoosetoragrícolaparaa
certificação dos produtos
hortofrutícolas.
OGlobalG.A.P.éoreferencial

decertificaçãovoluntáriomais

procuradoporquempretende
exportar os seus produtos. E
istosignifica que a tradicional
agriculturaartesanalestáaser
rapidamente substituída -
Portugalnão é exceção -pela
apostanaprofissionalizaçãoe
natecnologia,comcritériosri-
gorososdeproduçãoecontro-
lodequalidadedoprodutofi-
nal.Umamudançaquebenefi-

ciatodososenvolvidosnaca-
deia, mas, principalmente,
protegeoconsumidorfinal.

Équeconcorreraocertifica-
do GlobalG.A.P. implica o
cumprimentodemedidasaní-

vel de gestão da exploração,
saúde,segurançaebem-estar
dos trabalhadores, gestão de
resíduosepoluentes,ambien-
teeconservação,gestãodere-
clamações, rastreabilidade e
segregação, e segurançaehi-
gienealimentar.
Como resultado, os produ-

tores conseguem garantir a
qualidade e segurança dos

SEGURANÇAEM
HORTOFRUTÍCOLAS,
AQUACULTURAECARNE

seus produtos; aceder aos
mercados internos e de ex-
portaçãomaisexigenteseme-
lhorar a organização interna
dasuaexploração.
A certificação é, por isso,

umanecessidadeparaaagri-
cultura e as suas empresas,
quesóassimpodemaspirarao
sucessoeaoreconhecimento
dosseusprodutos.n

QUALIDADE
ESEGURANÇA
PERMITEM
ULTRAPASSAR
FRONTEIRAS

CERTIFICAR

SETORAGRÁRIOr Portugal temuma
agricultura cadavezmais certificadae
reconhecida lá fora

REFERENCIAL rGlobalG.A.P. é o padrão
de qualidade commaior relevânciapara
quemquer exportar os seus produtos
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ACONFIANÇANOSETORALIMENTAR PASSACADAVEZMAIS PELACERTIFICAÇÃOGLOBAL

CRITÉRIOS rDistinção
acautelaboagestão
dosrecursosnaturais,
sustentabilidadee
segurançano trabalho
INTERNACIONAL
rProduzirpara
omercadoglobalexige
acertificação

O
certificadoGobalG.A.P. é
atualmente a mais alta
classificaçãodequalida-

denosetoragroalimentare,por
isso, trazbenefíciosváriospara
produtores,retalhistaseconsu-
midores.
–Comoéqueacertificação
encaminhouaagricultura
paramelhorespráticas?
Cadavezmais os consumi-
dores pretendemsaber se os
produtos que adquirem são
seguros e quem, onde, quan-
do e como foramproduzidos.
Há tambémumamaior cons-
ciencialização sobre ques-
tões ambientais (água, detri-
tos, resíduos). Por estas ra-
zões, ao haver processos de
diferenciação dos produtos

através da certificação, há
umaprocura destes produ-
tos. Isso faz comque os pro-
dutores queiramobter essa
certificação junto das em-
presas habilitadas a fazê-lo.
Como amaioria dos sistemas
de certificação está ligada a
melhores práticas culturais e
ambientais, e há uma forte
procura de produtos agroali-
mentares abrangidos pelos
diversos sistemas que podem
existir (produção biológica
ouGlobalG.A.P., por exem-
plo), os produtores seguem
mais este caminho. Também
é importante para os que es-
tão ameio do percurso, como
os supermercados, que assim
ficamemcondições de
transmitir aos consumidores
segurança.

daorganizaçãodeproduto-
res.Éumreferencialmuito
completoeobjetivo,queres-
ponsabilizafortementeo
produtor, equenalgunscasos
épedidoemsimultâneocom
outros referenciais, epor
abrangerestasoutrasáreas,
comosucedecomalgunspro-

dutoresque têmemsimultâ-
neocertificaçãobiológicae
GlobalG.A.P.
Nestemomento temuma
aplicaçãogeneralizadaa todos
os produtos alimentares não
processados, como sejam
hortofrutícolas, flores e plan-
tas propagadas, cereais e ali-
mentos paraanimais, culturas
paraprocessamento, todaa
produção animal (carne leite
ouovos) e aquacultura.
-Qualapercentagemdepro-
dutoresnacionaiscertificados?
Se compararmos comtodos
aqueles queproduzemde for-
maeconomicamenteviável
emPortugal, seráumaper-
centagemelevada. Por exem-
plo, serãopertoda totalidade
dosque exportamhortofrutí-
colas. Isto é, umaelevadíssi-
mapercentagemdosprodu-
tores nacionais.

-EmquedifereoGlobalG.A.P.
dasoutrascertificações?
-OGlobalG.A.P. éumsistema
decertificação internacional,
deaplicaçãoàescalamundial,
que temumconjuntoelevado
deobrigaçõesquevãoalémdas
boaspráticasagrícolas.
Osprincipaisobjetivos sãoa
segurançaalimentar, aprote-
çãodoambiente, easboas
condiçõesde trabalho, segu-
rançaesaúdedos trabalhado-
res, incidindonobem-estar
animal(quandoabrangeape-
cuária),podendo,atravésde
módulosespeciais, terverifi-
caçõesaníveldaresponsabili-
dadesocialdasunidadesde
produção,aníveldos resíduos
de fitofarmacêuticos, anível
darastreabilidadede todosos
produtos, entreoutras.Tem
aindaaaplicaçãoaníveldaex-
ploraçãoagrícolaindividualou

PERFIL

AntónioMantasconcluiu a li-
cenciatura em Engenharia Agrá-
ria, na área deAgro-Pecuária, no
InstitutoSuperiordeAgronomia,
em 1995, seguindo depois para a
UniversidadedeBarcelona, onde
tirou ograu demestreemAgricul-
turaBiológica. Trabalhou como
técnico daDireçãoRe-
gional deAgricultura
deTrás-os-Montes,
passando depois
para omeio empre-
sarial. Atualmen-
teédiretorda
Sativa, uma
dasprinci-
pais empre-
sas decerti-
ficação
nacional.

“HÁMAIOR
CONSCIENCIALIZAÇÃO
EPROCURA
DOSPRODUTOS
CERTIFICADOS”

“OBRIGAÇÕES
DOPRODUTORVÃO
MUITOPARAALÉM
DASBOASPRÁTICAS
AGRÍCOLAS” “ACERTIFICAÇÃOTEM

NESTEMOMENTO
APLICAÇÃONADEFESA
DOBEM-ESTAR
ANIMAL”

“SEGURANÇAE SAÚDE
DOSTRABALHADORES
SÃO IGUALMENTE
OBJETOS ECRITÉRIOS
DEAVALIAÇÃO”

ANTÓNIOMANTASÉDIRETORDECERTIFICAÇÃODASATIVAE INTEGRAOCOMITÉTÉCNICODACATEGORIAEMPRESAS/ENI DESTAEDIÇÃODOPRÉMIONACIONALDEAGRICULTURA

António
Mantas
explica como
se processa
a certificação

“Responsabilizar
fortemente
oprodutor
égarantir
omercado”

PEDROCATARINO

Cor-
reio�da�Manhã
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-Quevantagens lhes traz?
Paraos agricultores hádois ti-
pos devantagem:permite
acederemaapoios que sema
certificaçãonão teriam,mas -
edegrande importância-
permite adiferenciaçãodos
produtos, demonstrando com
objetividade, pelaapresenta-

çãodeumcertificado, queum
produto temcaracterísticas
valorizadas que foramverifi-
cadas eque estas estão com-
provadas.
-Comosedesenrolaopro-
cessodecertificação?
Naprodução, éumsistemade
controlo assente emtrêspon-
tos: averificaçãonaexplora-
çãoagrícolaoulocaldeprodu-
ção,das especificações técni-
cas eaformadeobtenção; os
registos sobreaproduçãoe
documentosdecompraeven-
da; eos ensaios efetuadospara
verificaçãodecaracterísticas
físico-químicas, gustativasou
presençade resíduosde sub-
stânciasnãoautorizados.Da
avaliação resultaumadecisão
que, espera-se, permitaao
produtoaparecernomercado
comadistinçãoqueoGlo-
balG.A.P. lheatribui.n

APREOCUPAÇÃOCOMSEGURANÇAALIMENTARSURGIUNOSÉCULOPASSADO

Defenderoconsumidor
uAnecessidadedegarantir a
qualidade e as características
dosprodutosagroalimentares
começou a sentir-se na se-
gundametadedo séculopas-
sado,devidoaocrescentedis-
tanciamentoentreprodutores
e consumidores. “As altera-
ções demográficas, a dimi-
nuição do autoconsumo e a
diminuiçãodavendadireta”,
conforme referiu António
Mantas, votaramoconsumi-
dor a um quase desconheci-
mento sobre aquiloque com-
praecome.
Dentrodestaconjuntura,al-

gunsprodutorescomeçarama
ambicionar e a procurar uma

forma de demonstrar que os
seus produtos, obtidos com
determinadascaracterísticase
cuidados, eram diferentes de
outros similares que estavam
no mercado. E os próprios
consumidores, sabendo da
existência de produtos mais
condizentes com as suas exi-
gências, também desejavam
umaformadepoderreconhe-

cê-losmaisfacilmentenomo-
mentodacompra.
Umterceiroaspetoquepesou

nanecessidadedecriarumre-
ferencial de certificação para
garantia dos produtos agro-
alimentares, foio surgimento
deproblemasedúvidas,como

acontaminaçãodacarne, fru-
tasehortícolascomteoresele-
vados de produtos fitofarma-
cêuticoseprodutoscomorga-
nismosgeneticamentemodi-
ficados,quepuseramemcau-
saaconfiançadosconsumido-
reseuropeus.n

INFORMAÇÃOrCasosdecontaminaçãoalertaramoseuropeus
EXIGÊNCIArOsprópriosprodutores exigirammarcadistintiva

u Aomostrar casos de su-
cesso de agricultores, em-
presas, associações e coo-
perativas,muitas vezes
comforte caráterde inova-
ção, preocupações am-
bientais e sustentabilidade,
o PrémioNacionaldeAgri-
culturaacabapor servir de
exemplo e incentivo aou-
tros produtores e organi-
zações. Não admira, por
isso, que sejauma iniciativa
domaior financiadordo
setor agrícola emPortugal

(o Banco BPI) emparceria
comogrupoCofina (Cor-
reio�da�Manhãe Jornalde
Negócios) e oMinistério da
Agricultura, Florestas e
DesenvolvimentoRural.
O prazo paraaapresenta-
ção das candidaturas fecha
jáno próximodia 31, ou
seja, napróximaquarta-
-feira. Os projetos devem
ser inscritos através do site
www.premioagricultu-
ra.pt, no qual está também
disponível regulamento.n

OPrémioNacional deAgriculturaéumamontradebons
exemplosemvárias frentesdaeconomia rural e florestal

Prémiomotiva produtores
a adotar referenciais de qualidade

Ocasodas ‘vacas loucas’nosanos90criou desconfiançanomercado

AMBIÇÃOTODAACADEIA
PROCUROUUMAFORMA
DEDIFERENCIAÇÃO

CONSUMOALTERAÇÕES
ECONÓMICASESOCIAIS
MUDARAMPANORAMA

“UMAELEVADÍSSIMA
PERCENTAGEM
DOSPRODUTORES
NACIONAIS JÁ
ESTÁCERTIFICADA”

“COMESTA
CERTIFICAÇÃO
OSPRODUTORES
PODEMACEDER
AMAISAPOIOS”

IS
TO
C
K
P
H
O
TO

P
ED
R
O
C
AT
AR
IN
O

M
AR
IS
A
C
AR
D
O
S
O



IV
|

SEXTA-FEIRA
|

16 NOV 2018

PRÉMIO NACIONALDEAGRICULTURA


